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Política ativista do Movimento Negro e Feminista, Benedita Souza da Silva Santos foi a 
primeira senadora negra do Brasil. Natural do Rio de Janeiro, Bené, como ficou conhecida, 
começou a trabalhar desde menina: vendeu limão e amendoim, foi operária fabril e entregava a 
roupa lavada e passada por sua mãe. 

Foi professora da escola comunitária da favela Chapéu Mangueira, adotando o método Paulo 
Freire de alfabetização de crianças e adultos. Organizou associação das mulheres do Chapéu 
Mangueira, que fundou e presidiu. 

Em 1982, foi eleita vereadora nas eleições municipais pela legenda do Partido dos 
Trabalhadores (PT). Tornou-se a primeira mulher negra a atingir os mais altos cargos da 
história do Brasil: vereadora, deputada federal constituinte, reeleita para um segundo mandato 
em 1990, senadora, em 1994, e vice-governadora no pleito de 1998. 

Seus mandatos foram marcados pela defesa das mulheres e negros. É autora do projeto que 
inscreveu Zumbi dos Palmares no panteão dos heróis nacionais; fez de 20 de novembro o "Dia 
nacional da consciência negra"; responsável pela criação de delegacias especiais para apurar 
crimes raciais; pela obrigatoriedade do quesito cor em documento; lei contra assédio e direito 
trabalhistas extensivos às empregadas domésticas. 

Na noite de 5 de abril de 2002, Benedita da Silva assumiu o comando do Estado do Rio de 
Janeiro, com a renúncia do então governador. No dia 23 de dezembro de 2002, a primeira 
mulher a governar o Estado do Rio recebeu do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva a indicação 
para o Ministério da Assistência e Promoção Social, cargo que ocupou até janeiro de 2004. 

 


